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E' em Jemsalem que a mente, 
em mystico abraço, prende o mais 
remoto passado e o futuro mais 
remoto. Cada monte, valle, grata, 
sepultura, pedra, tronco, recorda 
um sucesso estrepitoso, um pas- 
so memorando do Antigo ou No- 
vo Testamento; de toda a parte 
surge o paitido espectro das eda- 
des mortas; David, Salomão, Pa- 
triarchas, Frophetas, Juizes, Reis 
de Israel, parece que adejam e 
soltam vozes por todos estes ares; 
mas por sobre esses pobres vul- 
tos é triumphanle que fulgura a 
gloriosíssima imagem de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo e de sua San- 
ta Mãe Maria Santíssima, ao som 
dos cânticos dos Apostolos, e de 
todos os Bemaveníurados que flo- 
resceram nos dias da Redempção. 

Uma inexplicável não sei quê 
- vos arrebata a alma, apenas avis- 

taes Solima; percorrei o universo, 
e não se repetirá jámais a sensa- 
ção estranha, que em presença 
d aqnelles muros vos domina. Co- 

m _,d da grandeza de suas mura- 
.ÍW?0 liin' qualquer reino da Eu- 
ropa achareis cidades mais fortes. 

Felo ar vetusto de suas rainas? 
Geralmente vèem-se edificações e 
mas, e raro se divisam heras ou 
ruinas ennegrecidas pelos sécu- 
los. 

Pelo turbilhão do movimento 
do uma cidade moderaa? Não: é 
ao contrario ura recinto vasto e 
lugubre, atulhado de destroços e 
monumentos funerários. 

Com effeito, tudo ali offerece 
característico da tristeza (tudo está 
perennemente attestando o deici- 
dior. seres racionaes e irracio- 
naes, animados e inanimados,ex- 
hibem, cada um a seu modo, o 
Íiuer que seja descommunal. O 
eroz beduíno do deserto reveste 

ali aspecto sentimental. A mulher, 
velada, mais parece phantasma 
que ser humano. As raas silen- 
ciosas. Raros pés calcam os pe- 
dregosos trilhos dos vales. São 
mudas as aves; não leva agua a 
torrente do Cedron; seccas as pis- 
cinas; quebrados os rochedos; 
violados os sepulchros;as collina- 
são montes de afeia; a terra comò 
queimada e coberta de cinzas; os 
animaes dos campos sem pasto; 
morte e dôr habitando sósinhas 
esta funda solidão! 

E no entanto, não ha terreno 
que mais attráia as almas; aqui 
as próprias ruinas despei tam pa- 
vor e sympathia. 

Quem meditar nas phases que 
Jera-alem'atravessou; nas desoito 
vezes que foi conquistada e de- 
truid i; nas scenas que seus mu- 
ros presenciaram,' fica absorto de 
que, a despeito de tudo, haja sido 
objecto de predilecção de todas as 
nações, línguas, povos, religiões 
e ritos; e que todos busquem a 
porlía adquirir um palmo d aquel- 
la terra, não obstante as maldi- 
ções que sobre ella tem i hovido; 
e não pôde deixar de reconhecer 
quó c esta a cidade dos mystorios. 

E como, a não ser por impul- 
so sobrenatural, explicar este sin- 
gular attraclivo, quando tudo .pa- 
rece tender a dissipar illusoes! 

'.om effeito, os fervorosos calho- 
licos, que chegam embuidos em 
suas crenças fundas, choram de 
não encontrar aqui Eé viva, Es- 
perança firme, nem Caridade ar- 
dente, c de acharem ao pó do 
Calvário menos religião que na 
Rocha Tarpeia! 

Quando observam os antigos 
templos de-traídos,transformados 
era mesquitas, convertidos em an- 
tros de ladroe-, ou reduzidos a 
espeluncas de trafico, sançtuanos 
profanados,Cruzes arrancadas dos 
frontispicios das igrejas, campa- 
nários mudos, e a religião do 
Cracificado prisioneira nas cata- 
cumbas, como nos primeiros dias 
da Igreja; quando confi-onlam a 
actuai desolação de Jerasolcm com 
o esplendor que refulgia nos tem- 
pos de Helena e de Jeronymo; 
quando se recordam de suas pa- 
tria-t, onde a magnificência dos 
templos, o brilho dos ornamen- 
tos, a portentosa publicidade das 
sagradas funeções e a magestade 
do culto divino arrebatam a alma 
ás contemplações do Empyrio; dif- 
flcilmente podem reter as lagri- 
mas! 

Mas donde tanta desolação, ó 
desventurada cidade? Porque não 
voltara as tuas amigas solemnida- 
des? Porque te mo revestes do 
teu prisco esplendor? Ai! a razão 
é tremenda; 

«Porque o senhor me entregou em 
mão de sob a qual jámais poderei le- 
vanlar-me: Quia dedit me Domimis in 
mano, de qua nonpotero surgere-. 

Porque te achas tão opprimida 
e castigada? 

«Ait Porque matai os prophelns. e 
apedrejei os que me foram enviados; 
por isso estou convertida em desertol 
Jerusalém, Jerusalém qua occidis Pro- 
phetas M lapidas cos qui te missi smt... 
Ecce relinquilnr domus vestra deserta. 

Mas Deus é benigno.Nem quan- 
do castiga se esquece daqnelles 
attribntos, que antes o consii- 
tuiam Pai do que Juiz como ex- 
clamava o Propbeta Isaias: 

Se o Senhor dos exércitos nos não ti- 
vera conservado algons da nossa linha- 
gem, teríamos sido como SeJoma a Go- 
morrha. 

Ai da mesquinha, se o Senhor 
não compadecesse (Telia nos dias 
da indignação! Certo seria, quan- 
do menos, convertida n um mar 
de betume, como requeriam suas 
iniquidades. Mas não aprouve ao 
Senhor aniquilar esta querida,es- 
ta predilecta, esta santa, posto que 
prever-a e deicida cidade. Sim, a 
santa, a preversa; e estes dois vo- 
cábulos bastam para exprimir as 
vicissitudes de que foi alvo. 

Nenhuma outra cidade foi já- 
mais predilecta, beneficiada, pri- 
vilegiada, possuidora de tantas 
riquezas e tantas glorias. A prata 
a rodo e sem valor, a magnifi- 
cência do Sião e do Moria, eram 
suas menores vantagens: era a ci- 
cid de dos Patriarcha s, a decanta- 
da pelus Frophetas, a veneranda 
dos povos, a que exultava de de- 
coro, a rainha das uaçõe', a deli- 

cia do povo, a estremecida de 
Deus, a cidade dos mysterios,paz, 
justiça, piedade e gloria: civitas 
Dei! 

Mas foi ella não menos a cida- 
de ingrata e pérfida; e d'ahi se 
lhe deriva humilhação que em lo- 
dos os séculos se perpetua, o a 
todos os séculos assombra. 

Quantas vezes a n esquinhanão 
mudou de condição! 

Quantas outras de senhora se 
tornou escrava! 

Quantas não viu lalar seus cam- 
pos audaz incircumcisol Frofana- 
do seu santuário, depredados seus 
thesouros,e arrastados seus filhos 
a ignóbil captiveirol Quantas ve- 
zes não rojou cadeias forjadas por 
nações que oufora invejeram suas 
grandezas! 

Vimol-a tributaria do Egypto, 
serva dos assyrios, escrava dos 
chaldehs, subjugada pelo rei da 
Syria, vil tropheu dos romanos, 
vencida dos gregos, senhoreada 
dos persas, oppressa dos serrace- 
nos, devastada pelos ommiados e 
abassias, profanada pelos califas 
de Bagdad e Damasco, prostituí- 
da pelos cari-minis, avassalada 
pelos turcos e sempre desolada, 
e sempre afíligida, e pranteando 
suas eternas desventuras, inunda- 
da de sangue dos seus, orphã 
dos naturaes protectores, de seus 
Reis, de seus Frincipes e dos 
-eus Sacerdotes, reduzida a um 
montão de pedras, e convertida 
em covil de serpes e escorpiões: 
aviltada, desprezada, conculcada 
e dilacerada de remorsos! Como 
está deserta a cidade cheia de 
povo! Quomodo sedei sola civitas 
plena populol 

Ó Jerusalém! grande e enor- 
mes foram os teus peccados! 
Peccatnm peccavit Jerusalém! 

E' por esta espantosa contra- 
posição que cada pedra tem uma 
significação opposta; gruta de Je- 
remias, grata de Fegagio; Cedron, 
Geheuna, Tyropeon, Raphains; 
Cenáculo, Eldoma; Tabernáculo, 
grata da Agonia; Geihesemani, 
Jesephat; monte Moria, monte do 
Escândalo; Calvário, Olivete! Que 
nomes! que recordações! que an- 
thitezesl que grandezas! que vissi- 
tudes! A par das promessas as 
ameaças; dos prémios, os casti- 
gos; da abundaucia. a penúria; 
das exaltações os gemidos; das 
glorias, as desventuras; dos be- 
nefícios as ingratidões; do resga- 
te, o deicidio! 

Tudo alli è grande, dissemos 
nós; e com effeito, nem mesmo 
em sua assombrosa queda houve 
jámais na historia da humanidade 
nação que com tamanho valor e 
estampido se despenhasse nem 
lambem que recebesse na fronte 
mais perenne ferrete do que essa 
de que Ashavero é imagem! 

Já b^m se cpmprehende quanto, 
ao aproximar-se o romeiro d'esta 
região o espirito se eleva, a men- 
te se illumina, o coração se in- 
fammn, e o pensamento se abys- 
ma u um pélago de meditações. 

Corri muitas terras, mas Jeru- 
salém foi sempre a minha idéa 
lixa; só pen ava em vêl-a, quan- 

do ainda a não tinha visto; só 
d'ella mo recordava, de-de que a 
visitára. Todos os outros logares 
foram para mim simples passa- 
gem; meu único objecto era a 
simples gleba onde Christo dera 
a vida pela nossa salvação. 

E eu, como tantas vzes o am- 
bicionára com meus olhos corpo- 
ráes; ejá posso como o velho Si- 
meão, exclamar: 

Nunc dimiliis servum luum. 
Domine, sectindnm verbum tuum 
in pacel 

MGR. PINTO DE CAMPOS 

i MEDIT4Çi\0 

Oh Christo! quando no meio de 
uma plebe corrumpida pela servi- 
dão, e incendida contra li pela 
credulidade em palavras de hypo- 
crilas, tu eras arrastado pelas 
vagas populares na terrível pracel- 
la do dia extremo da vida, por cer- 
to que o teu coração verteu sangue 
debaixo do peso de tão dilatada 
agonia. 

Como, pois, foi possível que 
diante dos insensatos que le alor- 
mentàvam, rei ha philosophia eter- 
na, não clamasses segunda vez ao 
Pai, como na solidão de Gelhsema- 
ni, para que le afastasse dos lábios 
o cálix que trasbordava de fel e 
de amargura? 

Como foi possível que In, a que 
havias condemnado as gerações 
passadas, e arremessado as fala- 
ras por um caminho até ahi incó- 
gnito, não curva ses a cabeça dian- 
te do espectro de padecer atroz, 
e não Irahisses a loa missão, di- 
zendo basta!, e fazendo cair a teus 
pés com a face no pó os verdugo.- 
da lua (nnocencia? 

N^ssa hora, Filho do Homem, 
não éras In fraco e mortal como 
todos os leus irmãos? 

Na historia da lua mysleriosa 
passagem na terra muitas pagi- 
nas quizeste, oh Christo, que fos- 
sem deixadas em branco; porven- 
tura porque se essa historia fos- 
se comp'ela. a sabedoria do ho- 
mem poderia igualar a sabedoria 
de Deus. 

Nós achamos boje os vestígios 
dos leus pés pela subida do Gol- 
gotha; mas estão apagados os que 
estampaste nas ruas de Salem, na 
hora em que os assassinos tinham 
vestido a toga de juízes, e, jul- 
gando-le pela lei do odio popular, 
blasphemavam da justiça. 

Foi essa hora de dolorosa an- 
ciedade,qne a iradição guardou no 
lhesouro do Evangelho,e por isso 
a tua constância entre as affron- 
las e atrocidades das turbas des- 
enfreadas por hypocritas.é o mais 
lenivel e profundo dos n.ysterios 
de tua morada na terra. 

Na cruz semimorto eslorcesle- 
le, oh Christo, nos trances da ago- 
nia e bradaste ao Senhor: 

—Heli! Heli!—ponjiie padeces- 
te e sollresto em silencio na hora 
em que éras cheio de vida? 

Por certo que, quando os esbir- 
ros e algozes le levavam entre 
apupos o risadas perante Pilatos, 

e entre os brados de morte d'a- 
quelles para quem o teu exemplo 
éra um remorso, olles te deixa- 
ram repousar sobre o marco da 
estrada,no transito de amargura. 

E tu, oh Christo, ficaste alguns 
momentos só com os tens pensa- 
mentos, immensos e insondáveis 
qual o espaço emque esiá derra- 
mada a infinidade dos mundos: e 
estes momentos avigoraram e 
consolaram o leu espirito. 

Que viste, oh Christo, na his- 
toria que passára e na qne passa- 
va rapida ao redor de ti? Corru- 
pção e miséria. 

Viste os homens separados dos 
homens detestarem-se ignorando 
que eram irmãos: viste o crime 
de Caín convertido em norma dos 
povos. 

A sociedade fôra pois, até á lua 
vinda, uma mentira maldicla: en- 
gano cruel continuaria a ser,se In, 
oh Christo, não tiveras vindo pa- 
ra a transformares com a lua sa- 
bedoria celeste. 

Tn affasiaste então os olhos 
horrorisados, deste espectáculo 
atroz para contemplares o hHnro, 
que lillio do leu Evangelho regei- 
lava e condemnava o passado. 

E a temerosa cruz de supplicio 
le apparecen gloriosa, porque se 
erguia como um pendão, em vol- 
ta do qual se ajuntavam os que 
pelejavam por ti com as armas da 
verdade, da resignação e do amor: 

E a nós, qne lhe succedemos, 
visie-nos de joelhos de roda da 
lua cruz. 

A arvore da sabedoria havia 
bracejado mais robustos troncos, 
mais viventes ramagens, e foi-nos 
provado então que ella nascera no 
Calvário. 

Hoje, Senhor, a historia huma- 
na vem coiifinnar lodos os dias 
a lua historia divina: a philoso- 
phia actual ergue sobre as minas 
dos syslemas passados o lábaro 
da lua philosophia. 

A sciencia que indaga maravi- 
lhas pelos plainos do cen, ou vai 
procural-as nas lohregas entra- 
nhas da terra; que as busca nos 
contiuentes, ou no vulto eliorme 
dos mares, amonlô:t-as para com 
elfas tecer a corôa da tua gloria. 

As nações qne vês agitarem-se 
c rugirem dolorosamente em bi- 
elas civis, não fazem senão prepa- 
ra r-sp para poderem escrever nas 
laboas de bronze das leis duas pa- 
lavras, qne resumem todo o Evan- 
gelho—liberdade e fraternidade. 

Aqnelles, emlim, a quem a na- 
tureza enriiiuecen com os thesou- 
ros do génio, derramam a teus 
pés quantas harmonias mais su- 
blimes e suaves a poesia revelou 
a esta século que cré e espera, 
como Maiia, o balsanio de nardo. 

A mim, qne sou pobre como a 
viuva que offcrlou o obolo, per- 
doarás estas linhas escriplas no 
pedestal da lua cruz, durante os 
dias em ijiía os teus (ilhos cele- 
bram a memoria rio tremendo sa- 
crilicio do Golgota. 

.1. // 



JORNAL DE MELGAÇO 

Tiilicmilina no gado 

ca gente liíiverá que dèscp- 
as ■iuleressautes experien- 

Joaquimno Carmo Barros, José 
Antooip. dp Souza, Antonio Joa- 
quim lís&yes, Augusto Jayme 
d'Almeida e Duarte Magalhães. 

Aos recem-chega los, pois> os 
nossos respeitosos cuiiiprimentos 
de boas vindas. 

*^3)"■ 

Pouc: 
nheça as 
cias do celebre dr. Koch pára o 
tratamento da tubercnlose. infe- 
lizmente para a humanidade o pro- 
cesso gorou quantp^^cnra da^ter- ty 
rivel doença, mas'se não tem ef- . Aos nossos presaoos collegas e 
feito como meio curativo, ficou e, distieclos collaboradores que se 
generalison-se o emprego da tu- dignaram enviar-nos respeitosos 
berculina corno diagonoslico certo : cmnPr'men'§s pelo reaparecimen- 
da doença, tendo hoje largo em-j10 d0 nosso modesto semanário, 
prego para se ceçonheçer se o jenvj^mos os mais sinceros agra- 
gado bovino, principalmente as decimentos. 
vaccas de leite esíão livres da mo- 
léstia, e se se pode empregar o 
leite na alimentação humana sem 
esta estar sujeita ao contagio da 
tuberculose. 

O emprego é fácil e já muitos 
creadores, no estrangeiro, usam a 
lobercollna no gado que compram, 
como meio fácil do reconhecer se 
os animaes estão em bom estado 
de sande, porque estando ataca- 
dos de phtysica ou tuberculose se 
recouhece facilmente. 

A maneira de operar é das mais 
simples: basta injectar no animal, 
por meio de ama seringa de Fra- 
var, algumas gotlas de tnbercali- 
na; se o animai está são Oca sem 
dar signal.mas se elle já está ata- 
cado de tuberculose dà-lhe logo 
uma reacção, febre, ele. 

Mas. como quando se estuda 
uma lei ha logo gente que costuma 
estudar a fórma de a sophismSr, 
assim vários aiqninadores trataram 
de estudar um processo, de for- 
ma que as vaccas doentes sendo 
injectadas não dessem reacção e 
apresentassem os syuiptomas. das 
boas. 

Para isso fazem-lhes injecçias 
seguidas com alguns dias de in- 
tervallo, não dando os animaes 
para as «Itimas o mais leve indí- 
cio de reacção, mas deixando des- 
cançar o animal por espaço de um 
mez, reconhece-se-lhe outra vez a 
doença, porque torna a dar-se a 
reacção. 

Para obviar a estes inconvenien- 
tes o dr. Roux experimentou, e 
descobriu uma substancia especial 
qtie descobre a tuberculose, em- 
bora o animal tenha antes sido 
injectado com a tnberculina. 

D A Vinha de Torrei Vedrat. 

e snas ex.mn8 famílias, acompanha-i O governo chinez encarregou 
dós pelo sr. Ilypoliio Leão Pires, algumas, mulheres de martyrisa- 

o infeliz por nm modo verda- d'a- 

Fados & Noticias 

Chegada 

Acompanhado de sua ex.m' fi- 
lha D. Palmira, chegou anle-hon- 
lem á noite a esta villa, o sr. João 
Pires Teixeira, estimável cavalhei- 
ro pelas suas nobres qualidides 
o fino trado. 

Este benemerilo foi esperado 
em Monsãa por."muitos dos seus 
numerosos amigos, taes éomó, os 
srs. Francisco Antonio Esteves e 
filho, Jusliuiano Antonio Esteves, 

FOLHETIM 

(«) 
© 

FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPDICO 
POR 

SUPPLEMENTO 

PREFACIO 

«Com verdadeira estima, atlenciosi! 
«veneradora de v. ex..*—Ludovina Pi- 
menti. • 

—Isio é lisongeirol disse eu sorrin- 
do.—Com um doeumenio d'estes, é in- 
disputável a posse que tomaste do co- 
ração da baronesa. Eu creio que podia 

Vamos... I 

Por estarmos em trevas, abste- 
mo-nos de fallar acerca de um 
processo, ha dias, instaurado na 
administração d'esle concelho, o 
que faremos quando seja preciso. 

—— 
.Vova feira 

Na visinha villa de Creçiente 
(Hespanha) tem lido logar nos 
dias ide cada mez, uma feira 
muito abundante em generos de 
todas as qualidades e gado de 
alto preço. 

Tem havido prémios para as 
melhores juntas de bois que alli 
se apresentam, assim como para 
aquelles indivíduos que mais tran- 
sacções eflecluam. 

Até agora, quem mais prémios 
tem obtido, è. p sr. Manoel Maga- 
lhães, conhecido conlractador de 
gado, do logar dos Cafees, fre- 
guezia de Paços, d'esle concelho, 
e a comraisáão promotora d'esia 
nova feira resoHeu que em todos 
os dias 4 de cada mez seja gra- 
Uiila a passagem no rio Minho, 
para iodas, as pessoas qne á nies- 
ma feira queiram ijòncorrer. Esta 
passagem deverá ter logar nas 
barcas da *Pousa» e «Frieira.» 

Tão pouco, nada pagarão quaes- 
quer generos, aves, peixe e fru- 
ctas de qualquer classe. 

A hl fica, pois anuunciada uma 
feira importante, perlo d^sla vilr 
la, e qne, segundo nos parece, 
muito deve aproveitar aos habitan- 
tes d'esie concelho. 

 ♦NfK*  
«O «fornal da Barca» 

Recebemos a amavel visita ^es- 
te novo periódico, orgão do par- 
tido regenerador no concelho da 
Barca, apresentando-se superior- 
lueute redigido. 

A este distincto collega envia- 
mos os nossos majs respeitosos 
cumprimentos de boas vindas e 
desejamos-lhe muitas felicidades. 

—— 
Digressão ao 4lto Minho 

Segundo nos consta, no próxi- 
mo mez de julho teremos pccasião 
de ver n"esta villa, os nossos es- 
timados patrícios residentes em 
Lisboa, srs. Francisco Augusto 
Migueis e José de Jesus Moreira 

acreditados commerciaiiles 
auelia cidade. 

Estimamos, deveras, que assim 
aconteça, alim de lemos o pra- 
zer de os poder ver e abraçar. : • 

-—— 
IuInheiro Chagas 

Na quinta feira passada, 8 do 
corrente, passou o segundo auni- 
versariq do fallecimenio d'esle 
brilhante escriptor. 

Exoneração 

É verdade qne o ex.mo sr.Mignel 
d'Araujo Cunha, illustrado tenen- 
te coronel da Guarda municipal 
do Porto, pediu a sua exoneração 
em virtude dos seus soffrimentõs, 
porem, até agora, que nos cons- 
te, ainda lhe não foi dada. 

— 
Comniemoração 

Faz ámanha quatro ânuos qqe 
foi celebrada a primeira missa ua 
capella particular do hospital,d'es- 
la villa, capella, cuja couslrucção 
foi devida aps esforços do iílustre 
e bondoso abbade da freguezia de 
Riba de Momo, concelho de Mou- 
são, o rev. Francisco de Castro, 
nosso estimado patrício. 

Procissão 

Segundo o costume dos mais 
annos, deve sair hoje á noite da 
capella da Misericórdia jrasta villa, 
a procissão do Ecce Homo, a qual 
percorrerá as rua» do costume. 

Ao recolher será pregado o ser- 
mão pelo rev. Manoel Antonio Do- 
mingues Costa, conhecido orador 
sagrado. 

VnnlFersario luctnoso 

Passou na ultima segunda feira, 
12 do corrente, o primeiro anni- 
versario de fallecimenio da ex."" 
sr." D. Maria Benta d'Araujo Cu- 
nha, da illustre rasa deS. Julião. 

O tempo 

Depois de alguns dias de sol, 
voltaram as chuvas, ainda que 
pouco copiosas. 

As vinhas acham-se, na sua 
maior parle, muito desenvolvidas 
e os centeios promeltem uma co- 
lheita abundante. 

   
Um msrtyr 

Está no Rio de Janeiro um ho- 
mem na verdade extraordinário, 
pelo aspecto qne apresenta e pe- 
los martyrios que soffren ha 36 
annos. Chama-se Jorge Gonslenie- 
ons e é natural da Grécia, tendo 
actualmente 70 annos. 

Em Tartara, capital do Cancaso, 
ua China, foi preso, como revolu- 
cionário politico, durando a prisão 
o annos. 

sar assim o proprietário mais abastado 
do genero... 

—Espera lá... Ainda tenho outros 
títulos da propriedade. Já agora has-de 
axamina'-los lodos, e dizer-me no flm se 
os meus direitos será) litigiosos. Recebi 
as vinte cartas, eescrevi mais dez. Que 
dez cartas! Que estylol qne dez causti-' 
cos para fazerem supurnr um eoraçãol 

—Deixas ver a resposta? 
—A resposta foram dez cartas. 
—Incendiarias? 
—Que duvido! Eram as minhas, la- 

cradas, sem um vinco; direitinhas co- 
mo foram! 

—E teimaste?! Seria necessário mui- 
to depejoe indignidade! 

—Não teimei; cahj doente, tive favre. 
assustei a minha família, e tiz que me 
chorassem as minhas primas, compa-; 
nheirasconventuaes da baroneza. Ao 
nono dia de enfermidade, a medicina ' 
suspeitou que o sangue me refluía á 
cabeça. Correu que tu enlouqueceria, 
ou morreria. A baroneza mandou saber 1 
de mim duas vezes n'um dia. 

—Oh! isso é muito! Xo dia inime- 
diato foá'0 .• gradècer lhe o cuidado...' 

—Não fui, não podia ir. O abalo, a 
certeza, de que era amado, exacerbou- 
me a febre, escaldou-me a imaginação. 

a ponto de delirar. Durante uni curto 
intervallo de tranquillidade de espirito, 
escrevi á baroneza uma dúzia de linhas 
quando muito, Dava-lho parte de que 
tinha a morte sentada á cabeceira do 
meu léitó de pgoniasf dizia-lhe que pe- 
diria por eHa ao Senhor, so a gloria 
celestial me fosse dada como premio 
do muito que soffrera. e da muita pa- 
ciência com que soffrera na terra os ri- 
gores de uma alma que não quiz com- 
prehendir-me; perdoava-Ihe com a 
mais evangélica generosidade de mori- 
bundo, e emprazava.a para me resti- 
tuir o coração na eternidade. 

—Isso devia fundir em lagrimas de 
remorso a pobre senhora. 

• Estás ludibriando a minha aneus- 
tia?— interrogou Marcos Leite conTiro- 
nico enfado. 

—Não ludibrio a tua angustia, faço 
a apologia da tua astúcia. Tu não ti- 
nhas febre, nem vias a morto à cabe- 
ceira do teu leito, fala verdade. 

■Tinha febre, palavra do honra, por- 
que sou muito nervoso; e, se me per- 
suado que tenho uma ponta de febre, 
sinlo-mc logo cm labaredas. Tenho lido 
vinte e tantos d'esseR typhos, com as 
vinte e tantas mulheres que tu sabes.O 
que vale ó ser rapida e segura a con- 

rem 
deiramente original e que consis- 
tia em pintarem-lhe todo o corpo, 
pelo systenia de tatuagem, inclu- 
sivé o craneo, qne foi rapado à 
navalha. 

Para a pintara serviain-se aquel- 
las mulheres de nm ferro compri- 
do, com pontas asperas na extre- 
midade, tendo estas embebidas 
em tinias azul e encarnado. Du- 
rante o tempo da operação feita 
diariamente, era o marlyr amar- 
rado de modo a não poder fazer 
o menor movimenlo. 

Quando o imperador da JChina 
assistia á operação supplicava-lhe 
o infeliz qne antes o matassem— 
ao que elle respondia com gar- 
galhadas. 

Ao fim de S annos de prisão 
foi posto em liberdade. 

Conslenlemis tem pintadas no 
corpo, desde os pés até ao craneo, 
exceptuando apenas o nariz, 388 
figuras, represéntando ahimaes 
de varias especies e cbjeclos ex- 
qnisilos. 

O martyrio a qne sobreviveu, 
tem-lhe vallido as sympathias de 
homens da mais alta gérarchia eu- 
ropeia. Possne hm aunei de bri- 
lhantes, avaliado em 22 contos 
de réis, presente do príncipe de 
Galles, e um par de brincos de 
brilhantes prelos, dos qaaes faz 
uso. 

O martyr sofreu allimamente 
uma opperação da catarata e acha- 
se òego do olho direito, 

•PwõlWirs* 
Feira 

Foi ponco concorrida a feira 
que se realisou n^sta villa, no 
dia 9 do Corrente mez. 

Mez de Maria 

Devido á iniciativa de um avul- 
tado numero de raparigas, pare- 
ce que teremos este anno, na 
egreja matriz d'esta villa, o mez 
de Maria, em devoção á Mãe de 
Deus. 

Bem hajam. 

Pedido 

•—«c+aN-— 
Illustre enfermo 

Tem passado incommodado, o 
qne deveras sentimos, o ex."" sr. 
Dr. Francisco Augusto Mendes 
d'AIcantara, integerrimo Juiz de 
Direito d'esla comarca. 

Fazemos votos, os mais sidee- 
ros, pelo completo restablecimen- 
to de sua ex> 

Transcrlpção 

Ao nosso presado collega «0 
Regenerador», de Monsão, agra- 
decemos penhorados a transcrip- 
ção da local «Ingrâlídão immere- 
cida», publicada no u.0 167 do 
nosso jornal. 

—« 

valescença. 
—Convaleceste depresso? Jà vejo que 

o teu bilhete conseguiu... 
■Um triumphol 
—Como um triumpho?! 

__ «Uma gloria imprevista, um lance 
Ião arrojado de venturas, qne ainda 
agora me salta o coração no peito. 

-Guarda os extases para o fim, e 
vamos aq ponto. 

«Mandou-rno visitar por um medico 
do Porto, que fôra de proposito medi- 
car D. Angelica. 

— Consiste n"isso o triumpho?! 
• Que mais querias tu! 
—Mais nada... A nm doente a maior 

prova de estima qne pôde dar.se é man- 
dar-lhe um medico. 

•O peor foi dizer o doutor quo a mi- 
nha enfermidade era imaginaria. Man-: 
dou-medar longos passeios a cavallo, e: 

a pé, comer alimentos pouco volumosos 
e muito substanciaes, e dormir o maxi- i 
mo numero de horas que pudesse. Re- 
flecli-lha que sentia o morte no coração; 
a isso redarguiu, sorrindo, o medico 
matreiro que, verificando-se a morte 
d'0sla víscera, entregasse ao estomago 
o exeroicio das atlribuições do coração. 
i\ão sei o quo ello foi dizer à baroneza: i 
é corto que os cuidados da parte d'olla 1 

Aos nossos estimáveis assignan- 
tes, tanto d'este concelho como 
dos de fóra, em divida, pedimos o 
distincto obsequio de nos envia- 
rem a importância dos seus débi- 
tos, em valles do correio ou sel- 
los posta es, pois lodos zompre- 
hendem bem as enormes difficul- 
dades com qne Inda uma erapre- 
za jorualislica, que não lera outros 
recursos álem das assignalnras. 

N'esla villa, é nosso cobrador 
o sr. José Maria Pereira, em fren- 
te á egreja matriz 

F esta? 

Em nm tribunal de justiça tra- 
lava-se de sentenciar um grande 
criminoso: differentes éram as 
opiniões dos juizes, qne, a final, 
decidiram que o enforcassem. 

«E' pouco» disse um dos ma- 
gistrados, que ainda não linha 
omittido a sna opinião. «Então 
que quer v. s.a que se lhe faça» 
disseram os collegas. «O qne que- 
ro, respondeu elle.é que o casem 
immedia lamente.» 

—— 
Melhoramento 

Afinal, depois de mnilo matu- 
tar, sempre se resolveram a man- 
dar proceder à construcção das 
escadas da capella da Senhora da 
Orada. 

E', pois, digno dos maiores lon- 
vores, o ronito digno director das 
Obras Publicas d'este districto, se 
é qne é a sna ex.* que vamos 
dever tão a til como proveitoso me- 
lhoramento. 

Segnndo nos consta, esta obra 
deve estar coucluida antes da pom- 
posa festividade que, n'aquelle pi- 
toresco local, costuma realisar-se 
todos os annos, o que achamos 
muito bem acertado. 

Falleclmento'? 

No domingo passado, falLceo 
na sna casa de Canhotos, em Pen- 
so, o rev. Francisco Manoel Do- 
mingues. 

* « 
Hootem, era Paderne, a presa- 

da sogra do sr. Manoel Joaquim 
Domingues, inlelligente amanuen- 
se da camara municipal d'este 
concelho. 

A s famiPas enlucladas, os nos- 
sos sentidos pesa mes. 

 ♦HM*— 
Nilva Rodrignes 

Vindo do Pará, Brazil, chegou 
ha dias á sna casa em Cbrisloval, 
o sr. Manoel Joaquim da Silva Ro- 
drigues, estimável cavalheiro d'a- 
quelia freguezia. 

Estimamos que chegasse sem o 
menor iucommodo e, d'aqui lhe 
enviamos respeitosos cumprimen- 
tos de boas vindas. 

não esfriaram, e eu, melhor avisado 
entendi que não precisava morrer pari 
ser amado. Logo que me ergui do lei 
to... 

—Da agonia, ou da dôr para va 
riar... 

«Nada de chacota. D'aqni era dianu 
fala-se serio. Logo que sahi fui at 
convento. Era por uma bella tarde d( 
maio. Soprava de leste uma yiraçãt 
siiavissitna, que, sacudindo as urnas 
das flores, embalsamava a atmospherf 
de fragranles aromas. No borisonle... 

—Se me pudesses dispensar do idyl- 
lio!... Guarda as reminiscências bucó- 
licas para o inverno, quando estivermos 
ao fogão. Por mais que phaniasiés não 
deslumbras a realidade do bello espe- 
ctáculo que nos está dando aqui a na- 
tureza em primeira mão. Descarna as 
descripções, e diz o que passaste no 
convento com a baroneza. 

•Estás materialmente estúpido, ho- 
mem. Foi-se-te a poesia toda no fabrico 
dos romances. Vocês, os que trabalham 
no coração humano com o escapello 
sanguinário da analvse, tnrnam.se 
áridos, brutoes, è famulenlos do sensa- 
ções rijas... 

Continua 



JORNAL DE MELGAÇO 

Ea, abaixo assignatlo, declaro 
que nenhum fundamento lem o' 
haver-se propalado que não eom- 
prehendera ou não comprehendia 
eu a responsabilidade que a lei 
me impõe na qualidade de editor 
que sou d'esle jornal, porisso que 
muito antes de ler encarregado o 
proprietário do mesmo jornal pa- 
ra, por mim, apresentar na ad- 
ministração (Veste cooceltío os do- 
cumentos exigidos na respectiva 
lei, já eu consultara com mais de 
um advogado de minha plena 
confiauja sobre isso, e mui pa- 
tentes elles me fizeram essas 
responsabilidades, qne porisso' 
muito bem comprehendo e todas 
assumo na qualidade dita, e as- 
sim o declarei perante a compe- 
tente aucloridade. 

Melgaço. I d'abril de 1897. 
Manoel Bernario d?Araujo 

■•ariida 

Em direcção a Manaos, Brazii, 
onde é geralmente muito estima- 
do, partiu ha dias paia aquella 
cidade o nosso sympalhico amigo 
e benemerilo compatriota, sr. 
Gaspar Eduardo d'Almeida. 

Sentimos, deveras, a ausência 
d'este dedicado amigo e porisso. 
fazendo ardentes votos porque.en3 
breve, volte, cheio de saúde e fe- 
licidades. para junto de Sua es- 
iremosa família e seus numerosos 
amigos, desejamos-lhe uma via- 
gem verdadeirameute bonançosa. 

Arbitradores Judlclacs 

0 sr. ministro da jusliça lepcio- 
na levar ao parlamento nma-pro- 
posla da lei, tendente a restabe- 
lecer a classe dos arbitradores 
jadiciaes. 

—— 
Aos reservlstas 

Pelo coiamandanle do districto 
de recrutamento e reserva foram 
mandados affixar edilaes em que 
se determina a todas as praças da 
1/ e 2.' reservas do exercito, do- 
miciliadas n'esle concelho, que a 
revista cVinspecção relativa ao cor- 
rente anno, ha de ler logar ^es- 
ta villa. no dia 17 do proximo 
mez de junho, pelas 10 horas da 
manhã. 

Serão autoados os que não apre- 
sentarem os artigos de fardamen- 
to que constarem das respectivas 
cadernetas e a ailixação dos edi- 
taes, cbnstUue aviso e intimação 
suílicieule para a apresentação dos 
reservislas no dia e hora indica- 
dos. 

Ao «Alto Minho* 

Em resposta á ultima local com 
que este nosso estimável confrade 
nos quiz raimosear, diremos so- 
mente o seguinte: 

—Abobora, amigo...! 

—Durante o primeiro trimestre 
do anno corrente, começaram ?. 
ter publicidade em Portugal, 
álem dos que já existiam, 77 
periódicos. 

—Foi distribuído ás baudas de 
musica militares o hymco do 
centenário do descobrimento da 
índia- 

—Fallecen em Amares, o sr. 
Manoel Joaquim de Sonsa Fontes, 
contador d^quella comarca. 

—Foi lotada em 896:300 reis 
a egreja de Santo André ,de So- 
brado, concelho de Vallongo. 

—Ha dias, em Almada, houve 
uma explosão n'uma fabrica de 
polvora, fazendo algumas victi- 
mas. 

Declaração 

A redacção e administração 
d"eâte jornal declara e faz publi- 
co quê se promptifica a publicar, 
giatuitamente, todos e quaesquBr 
annuncios judiciaes, (içando só- 
meníe os interessados sujeilps 
ao pagamento do sello dos raeís- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos,srs. es- 
crivães. 

—Acompanhado de sua ex.ma 

esposa e interessante filhinha, es- 
tiveram segunda feira n'esla villa, 
os srs.' dr. José Joaquim da Ro- 
cha de Queiroz, ex-administrador 
d'este concelho, e Dioccleciano 
Ribeiro Torres, intelligente conta- 
dor na comarca de Monsão. 

—Está entre nós, o sr. D. Luiz 
A. Anguiauo. illnslrado lerceira- 
nisla de medicina pela Universi- 
dade de S. Thiago (Hespanha). 

—Está entre nós, o sr. Pedro 

gamento do passivo. São citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 13 de Abril de 1897. 
Verifiquei 

Mendes d'Alcantra 

ANNUNCIO 

No juiso de Direito da comarca 
de Melgaço e carlorio do 3.° ofiicio 
correm éditos de 30 dias a citar o 
coherdeiro auzeote em parle incer- 
ta do Brazil, Manoel José Fernan- 

Anguslo dos Santos Gomes, abas- des, para lodos os termos até fi- 
lado proprietário u^ste concelho. nai do invenlario a que se está 

— Foi a Vianna, o sr. José Ma- procedendo por obilo de Rosa 
ria d'ÂssUmpção e Souza, muito Maria Gonçalves, solteira, mora- 
digno escrivão de fazenda 
concelho. 

n'esto 

Secção \le»re 

Cartão de Parabéns 

3Fazciii (111110.5' 

Roje—a ex.M sr:' D. Emilia 
de La-Sallete de Barros. 

Saltado—o sr. José Joaqdira 
Alves de Magalhães. 

Carteira 

Aarias noticias 

—Foi provida ua cadeira de 
Agua Longa, concelho de Coura, 
a .•x.""1 sr.a D. Thereza dos Pra- 
zeres Carneiro Aranha. 

—Sobem a 400 os processsos 
des réus que pedem perdão ou 
commutação de penas, por occa- 
sião da semana Santa. 

—Chegou a Lisboa, o sr. dr. 
Sousa Martins, distinclo medico 
e eximio professor. 

—Fallecen em Guimarães, o 
sr. José Antonio d'Abren,distiucto 
e estimado major do iufanleria 20, 
o ex-capilão de caçadores 7. 

—N'urria povoação hespanhola 
enforcon-se um sacristão pendu- 
rando-se pelo pescoço n'nma cor- 
da preso ao badalo do sino da 
egreja. 

—Morreu ha ponco em Gna- 
dalajara (.México) na edade de 134 
ânuos, um individuo chamado 
Jesus Campeche. 

De visita aos seus, esteve al- 
guus dias na freguezia de Cha- 
vilas, o sr. Aulouio Victoriuo da 
Cunha, illnslrado professor offi- 
cial ua freguezia do Bico, conce- 
lho de Paredes de Coura. 

—Acompanhada da menina Ida- 
lina, regressou á sua casa em S. 
Julião, a ex."a sr.a D. Carolina 
cTOliveira e Cunha, presada espo- 
sa do sr. Miguel d'Araujo Cunha, 
muito digno leuenle coronel da 
Guarda municipal do Porto, 

—Vimos n'esla villa, no sabba- 
do passado, o sr. Antonio Cle- 
mente Teixeira, estimado empre- 
gado da casa commercial (Albino 
Fernandes e Marinhos», do Por- 
to. 

—Afim de consntlar alguns mé- 
dicos, esteve ha dia sua cidade do 
Porto, acompanhado pelo sr. An- 
tonio Augusto d'Âraujo, o intelli- 
gente professor da freguezia de 
Paços, sr. João Francisco Lopes. 

—Está em Chrísloval, o sr. p.e 

Julio Celestino Gonçalves, estima- 
do sobrinho do digno abbade d'a- 
quella freguezia, rev. Manoel Vi- 
cente Pereira. 

—Esteve entre nós, o sr. João 
Alves da Cunha, honrado indus- 
trial da villa de Valença. 

—Afim de passar as festas da 
Paschôa com sua estremecida fa- 
mília, acha.-se u'esta villa, o me- 
nino Alfredo Candido Pinto Alves. 

—Esteve em Braga e Vianna,o 
sr. Aurelio de Araujo Azevedo, 
bemquislo empregado commer- 
cial, d'esta villa. 

—Acompanhado de sua ex."11 

esposa e interessantes filhinhos, 
esteve aqui no domingo passado, 

Uns noivos apeiam-se em Cin- 
tra e vão para um hotel. 

Ella—Peço-te uma coisa: faça- 
mos todos os esforços para que 
não percebam que somos casados 
de fresco. 

Elie—Está dito. Leva In a mai- 
la. 

« 
* » 

Eulre amigos; 
—Olé, João, que horas são? 
—São horas de me pagares 

aquelles 25000 reis que te em- 
prestei ha tanto tempo. 

—Não imaginava que fosse tão 
tarde. 

* * * 
Meu pae é o homem que lepa 

feito mais barulho u'este mundo. 
—Não me recordo ifelle, não! 
—Isso pouco importa. Calcule 

você qne foi nada menos de qua- 
renta anãos tambor do batalhão. 

• 
N'uraa exposição dMnsectos. 
O guarda: 
—Alto, minhas senhoras, não 

podem sahir por emquanlo por- 
que nos fugiu o melhor exemplar 
de pulga que possuíamos e é pre- 
ciso procural-o. 

dora que foi no logar do Pinheiro, 
da freguezia de Paderue, em que 
é cabeça do cazal Manoel Joaquim 
Esteves, casado do iogar do Gran- 
jão, da mesma Ireguezia. 

Melgaço,30 de março de 1897. 
Verifiquei, 
Mendes d'Alcantara 

popular» aperfeiçoado—Travessa 
dos Romedios 3. 2.° (ao Caminho 
de Ferro). 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de, saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença da 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as torças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa urr. bom bife. Acha- 
se á venda nas pnncipaes pharmacias. 

0 MESTRE 

POPEIAR 

O Fraucez sea 
O Inglez sei 

mestre e 
mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos molhodos facillimos qne 
permittem a qualquer pessoa 
aprender era pouco tempo a fal- 
lar, escreier e traduzir correcla- 
roenle as línguas frauceza ou in- 
gleza, por 

JOAQUIM 
PEREIRA JÚNIOR 

(OSCAR NEY; 
PROFESSOR EJORNALISTA 
Obra completa para qualquer 

das línguas 25000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Empreza editora do (Mestre 
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GONCALVES 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, ô ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ça» no organismo. Está legalmente au- 

' ' ' . e privilegiada. 

Um bêbado fazia baldados es- 
forços para apanhar o chapéu que 
lhe linha caido. Cauçado de mui 
las leulalivas sem resultado, racio- 
cinou: 

—Olha, para te levantar do 
chão posso eu cair, e se eu cair 
tu uão me levantas. Então, adeus 
amigo... E foi-se. 

* * 
Entre caçadores. 
—Eu já vi uma lebre que não 

havia galgo que a apanhasse. Ima- 
gina tu que além das quatro per- 
uas naturaes, tinha outras quatro 
nas costas; de modo que quando 
se cançava de correr d'um lado, 
vollava-se do outro. 

—Essa lebre cacei-a eu. 
—O que? e como? 
—Alando dous galgos pelo lom- 

bo. 

ATELIER PH0T0GRAPH1C0 

4nmincios 

ARREMATAÇÃO 

No dia 9 do proximo mez de 
maio,ás 11 horas da manhã,á por- 
ta do tribunal judicial, hão de ser 
vendidos em hasta publica os bens 
seguintes: Leira do Sudro, de pão, 

  . eni 305000 reis. Leira do Carras- 
oTr. Maiíoel de Jesns Piiga, mui-' cal, de pão, em 325000 reis. Pra 
to digno recebedor da comarca do do Sudro, do feno, em 305000 

»E 

de Monsão. 
—Estiveram segnnda-feira na 

casa do Convento, subúrbios d'es- 
ta villa, as ex.11"" sr."" D. Joaqui- 
na Gomes e D. Delfina de Castro 
Azevedo, de Valladares. 

—Falleceu em Braga, o sr. Sal- 
vador Gusmão, filho do sr. Adria- 
no- Ferreri de Gusmão, digno es- 
crivão e labellião do Jnizo de Di- 
reito da comarca de Monsão. 

Seniimos. 

reis. Leira da Meixoeira, de pão. 
em 85000 rs. Leira do Quarto, 
em 325000 rs. E, finalmente, a 
propriedade da Chã da Cella, em 
1005000 rs. Todas silas na ire- 
guezia de Parada do Monte e per- 
tencem ao casal do inventariado 
Joaquim Domingues, casado, mo- 
rador que foi 110 logar da Triguei- 
ra, freguezia de Parada do Mon- 
te, e vão á praça por deliberação 
do conselho de família para pa- 

SILVA AMORIM 

16, Rua de K. Sebastião, 18 

VIANNA 00 CASTELLO 
—=■**=— 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

Perfeição e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MICSXOXKT A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a cravou 0 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducçào de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'esla mesma casa encontra-se montada a 

ummm momim 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais delliceis que sejam. 

Rua de S. Sebaslião, cm frente 

ao Grande Ilolel Europa 

■vuvisrnsrA. 
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0 proprietnrio d^sle magnifico estabelecimento de MRR- 
CEARIa e FAZENDAS tem á venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
EKIMCMnOW 

a 30 reis cada 0P66. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CIIE MOTES 
desde 060 a láOOO reis. 

GRAVARÁS 
a 170 reis 

a 80 reis 
*XFonu 

CASIIVilBAS 
desde 15000 até 25000 reis 

de exceilentes qualidades 

OOTinSTS 
a 80 reis e muitos preço? 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o melro 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços sem competência 

rf 

MORINS 
desde 110 até 160 reis, o 

mais caro e o melbor no 
genero 

C.RM1 Z&L 
a 400 e 450 reis de bom 

riscado 

CAtlIKOLUM 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PA NÃOS CfíÚS 
desde 55 até HO reis, os 

Bielbores. 
wM»!! iMílIJU I wfl | fT It J.^l 

Ãlem (Vestes, tem muitos outros artigos qne^se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a nltonção de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de nns saltos qnejvei de muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
n'este reino, e verão o Joaquim d/Egas Allonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
bespauliolas. 

CALÇADO 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
até 15800 reis 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Bolacha e doce 

de differentes qualidades. 
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A taals ec«noiaica e mais brilhante publi- 
cação iilnstrada que uo sen genero 

se tem leito cm Eortugal 

Viagens ao» paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILLUSTRACÕES 

POR VOLUME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias,850 rs. 
Açores e Mateira, sumestie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lera direito a 15 p. c. sobre a totalilade das assigua- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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PHARÍÍiAClA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para appbcaçâo 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão era pó. 
Soboneles de diUerentes qua- 

lidades. 
Agua Florida 
Touico Amarello 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais pertencen- 
te a perfumaria, que vende 
por preços baratíssimos. 

CONTRA 
A TOSSE- 

I JAMES 
Dnioo legalmente auclorisado pelo 

Conselho de Sande Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
faes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pbarmacias. 

CE 

ÍC 
Branco e Xegro 

Publicação porlugneza e- 
gual ás qqe com o mesmo li- 
tnlo se publicam no estran- 
geiro. Arompanba os a crio 
tdcirnenloá mais palpilautes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecçâo dtobras primas 
de toda a litleratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l*oesias de João de Deus 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d Al- 
meida. 

Carta<, d^ima religi- 
osa Portngncza. 
Cada volume 100 rs. 

Nfa terra dos Vá tesos 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Autonlo 
Sermão pronunciado por 

Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 *   

Hiccionario 
lilnsírado 

Fascículo 50 rs. 

Collecçâo Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
—♦—■ 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assiguaturas para 
Iodas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
corrcspoudeiicia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEM AR M l RUCEM 

MONSÃO 

Esta casa typographica, ec- 
carrega-?e de todos os 

' trabalhos lypographicos.co- 
mojornaes, livros, carta- 

zes o programmas para 
lheatros, mappas, merao- 
randuns, cartas fúne- 
bres, bilhetes para ri- 
fas, facturas, parli- 
cipações de casa- y XP Z' Encarre- 
mento,recibos W- // .. // ga-sc tam- 
ra confrarias * // ^ // bem de Im- 
jnntas de pa- # ^7 / pregos para 
rochia, etc. // 0 // reitartu?6^ piI. 

yZ blicás e camaras 
yZ municipacs por 

preços modicos. 

Carlões tle visila 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De luto desde 600 a 15000 reis. 
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O proprietário d'este acrediíado estabelecimento mais uma 
vez chama a atteução dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sonido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colius.pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

SA-LIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis^ vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tndo se vende mais barato do que na Galiza 
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mst SÂSDTB0 LOPES 
Faz publico qne tem a venda no seu estabeleci- 

mento vinhos duos do Porta e da Companhia Vinícola. 
Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Eermann, Knmmel, Anisados refina- 

dos, differentes cognacs, licores—granito, ouro, pla- 
ta e pimenta, genebras,ele., o qne tudo se vende por 
preços excessivamente baratos. 
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